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1. INTRODUÇÃO 
 

A dioctofimatose é causada pelo nematoide Dioctophyme renale (Goeze, 1782), 
que parasita principalmente o rim de mamíferos silvestres, como mustelídeos, e 
domésticos, como cães e gatos (ANDERSON, 2000). 

Os ovos de D. renale são eliminados através da urina do hospedeiro definitivo, e, 
em meio aquático, desenvolvem-se em larva de primeiro estágio ainda dentro dos 
ovos. Para o desenvolvimento da larva de terceiro estágio (infectante) é fundamental 
a participação de hospedeiros intermediários, oligoquetos de água doce. Peixes e 
anfíbios atuam como hospedeiros paratênicos ao ingerirem oligoquetos infectados. 
Desta forma, os hospedeiros definitivos, podem se infectar ingerindo oligoquetos ou 
peixes e anfíbios com a larva infectante (ANDERSON, 2000). 

A dioctofimatose vem sendo registrada em cães de vários estados do Brasil, 
inclusive no Rio Grande do Sul (SILVEIRA et al., 2015; RAPPETI et al., 2017). Em 
gatos, os registros são menos frequentes, tendo sido reportados no Rio de Janeiro, 
Santa Catarina e Rio Grande do Sul (VEROCAI et al., 2009; PEDRASSANI et al., 
2014; RAPPETI et al., 2017). Dioctophyme renale tem importância em saúde pública, 
visto que há registros de infecção em humanos na Ásia (URANO et al., 2001; 
KATAFIGIOTIS et al., 2013; TOKIWA et al., 2013; NOROUZI et al., 2017). No Brasil, 
EIRAS et al. (2015) mencionaram o registro de um caso em humano no estado do 
Maranhão em 1945. 

Nesse contexto, o trabalho tem por objetivo relatar os índices parasitológicos de 
larvas de Dioctophyme renale em peixes dulceaquícolas e discutir o papel destes 
hospedeiros como fonte de infecção para cães e gatos, assim como a manutenção da 
parasitose no município de Pelotas, Rio Grande do Sul, Brasil. 

 
2. METODOLOGIA 

 
Entre fevereiro de 2015 e dezembro de 2016 foram examinados 325 peixes 

coletados em três pontos do município de Pelotas: no canal São Gonçalo, elo de 
ligação entre a Lagoa Mirim e Laguna dos Patos; em um canal de captação pluvial 
urbano e em uma área de banhado adjacente a este canal. Dezoito espécies foram 
examinadas: Characiformes: Hoplias malabaricus (n=2), Cyphocarax voga (n=39), 
Hyphessobrycon igneus (n=13), Astyanax spp. (n=8), Cheirodon ininterrupto (n=2), 
Cheirodon ibicuiensis (n= 2), Hyphessobrycon luetkenii (n=1); Cyprinodontiformes: 
Phalloceros caudimaculatus (n=100), Cnesterodon decemmaculatus (n=68), 
Cynopoecilus melanotaenia (n=1), Austrolebias nigrofasciatus (n=18); Siluriformes: 
Hoplosternum littorale (n= 47), Rhamdia quelen (n=3), Callichthys callichthys (n=3), 
Loricariichthys anus (n=11), Pimelodus maculatus (n=1), Corydoras paleatus (n=5) e 
Perciformes: Micropogonias furnieri (n=1). A coleta foi realizada com rede de arrasto 
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(malha 5mm), rede de emalhe (malha 35mm) e puçá. O estudo foi licenciado pelo 
Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio/n° 47397) e 
aprovado pelo Comitê de Ética e Experimentação Animal da UFPel (CEEA 
n°1859/2015).  

Os peixes foram necropsiados para pesquisa de larvas de D. renale e 
examinados após dissecção separadamente: estômago, intestino, rins, coração, 
fígado, olhos, bexiga natatória, brânquias e musculatura. As larvas foram fixadas em 
AFA, conservadas em álcool 70°GL e clarificadas com lactofenol de Amann (AMATO 
et al., 1991). A identificação foi de acordo com MEASURES; ANDERSON (1985) e os 
índices parasitológicos foram calculados conforme BUSH et al. (1997). 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Vinte e um (6,5%) hospedeiros foram encontrados parasitados por larvas de 

terceiro estágio de D. renale com intensidade média de 3,3 larvas/hospedeiro. 
Hoplosternum littorale foi a única espécie parasitada por larvas de D. renale, com 
prevalência de 44,7%, e infecção de 1-8 larvas encistadas na serosa do estômago e 
na cavidade celomática.  

Os peixes dulceaquícolas constituem um grupo de interesse econômico 
principalmente para o consumo humano, o que torna estes vertebrados alvos de 
diversos estudos entre os quais estão os parasitológicos (EIRAS et al., 2015). Embora 
exista uma grande diversidade de pesquisas sobre parasitos de peixes, poucas 
relataram larvas de D. renale nestes hospedeiros. 

 Na América do Norte, MEASURES; ANDERSON (1985) examinaram 279 
peixes pertencentes à Lepomis gibbosus (Centrarchidae), e registraram de 1-4 larvas 
de terceiro estágio em 14% dos hospedeiros. No Brasil, PEDRASSANI (2009) 
examinou 100 exemplares de peixes de diferentes espécies de Siluriformes, 
Characiformes e Perciformes em uma área endêmica para dioctofimatose canina de 
Santa Catarina, no entanto todos hospedeiros foram negativos para larvas de D. 
renale. ABDALLAH et al. (2012) examinaram 448 peixes pertencentes à nove 
espécies, sendo que Acestrorhynchus lacustris (Characiformes) e Gymnotus silvius 
(Gymnotiformes) foram registradas com larvas de D. renale com prevalência de 5% e 
1,5%, respectivamente. Os índices reportados por MEASURES; ANDERSON (1985) e 
ABDALLAH et al. (2012) são similares aos registrados neste estudo, considerando o 
total de peixes examinados, e ressaltam a importância da discussão sobre o papel 
destes hospedeiros na transmissão e manutenção da dioctofimatose em animais 
domésticos.  

A atuação de peixes no ciclo deste nematoide foi comprovada por MEASURES; 
ANDERSON (1985), os quais realizaram extenso trabalho envolvendo peixes e 
infecções experimentais em Mustela vison (Carnivora: Mustelidae) no Canadá. Em 
relação aos animais domésticos, a participação dos peixes como fonte de infecção 
para cães e gatos tem sido comentada em alguns estudos sobre a parasitose no 
Brasil (SILVEIRA et al., 2015; PEDRASSANI et al., 2017), no entanto, há carência de 
dados sobre a ocorrência de D. renale em peixes.   

O município de Pelotas tem mostrando ser uma região importante para o estudo 
da dioctofimatose em animais domésticos, uma vez que a população de cães foi 
estimada em aproximadamente 67.000 animais (47.000 semi-domiciliados, 7.000 de 
rua e 13.000 domiciliados) (PREFEITURA MUNICIPAL DE PELOTAS, 2012) e a 
presença do parasito tem sido registrada em cães, gatos e tartarugas de água doce. 
Entre 2010 e 2015 foram diagnosticados 75 casos em cães e três em gatos 
(RAPPETI et al., 2017), além de larvas do nematoide reportadas em zona urbana nos 
quelônios Trachemys dorbigni (Emydidae) e Phrynops hilarii (Chelidae) com 



 

 

prevalência de 87,5% (13,9 larvas/hospedeiro) e 44,4%, (3,75 larvas/hospedeiro), 
respectivamente (MASCARENHAS; MULLER, 2015; MASCARENHAS et al., 2017).  
Os índices de larvas em quelônios parecem estar relacionados com a presença de 
cães parasitados, os quais disseminam ovos pela urina, contaminando corpos d’água 
urbanos, onde co-habitam quelônios, peixes e oligoquetos. Contudo, a participação de 
peixes na transmissão da dioctofimatose em animais domésticos, bem como a 
manutenção da parasitose na região deve ser tratada com cautela, visto que os 
índices parasitológicos de larvas de terceiro estágio em peixes e a habilidade dos 
animais domésticos na captura e ingestão destes hospedeiros devem ser 
considerados.  

Nesse contexto, uma possível via de transmissão e manutenção da parasitose a 
ser investigada na região de Pelotas é a infecção através de ingestão de água 
contendo oligoquetos, uma vez que estes foram comprovados como hospedeiros 
intermediários obrigatórios no ciclo de D. renale (MACE; ANDERSON, 1975). 

 
4. CONCLUSÕES 

 
A carência de registros de larvas de D. renale frente a diversidade de estudos 

ictioparasitológicos, somados aos baixos índices reportados em estudos prévios e no 
presente trabalho, sugerem que estes hospedeiros não constituem a principal fonte de 
infecção e manutenção da parasitose para cães e gatos. 
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